
  

I N S T I T U T O  D E  F I L O S O F I A  E  C I Ê N C I A S  S O C I A I S  

D E P A R T A M E N T O  D E  C I Ê N C I A  P O L Í T I C A  

U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D O  R I O  D E  J A N E I R O  

 

 

Disciplina: Organização Social e Política Brasileira (OSPB)  

Código: FCP 351 

Tipo: Obrigatória 

Semestre: 2021.1 

Professor (a): Daniela Mussi 

Carga horária semestral: 60h 

Créditos: 4 

Horário: 5ª, 8h40-12h00 

Sala: remota (Google Meet) 

 

 

Resumo 

A disciplina tem por objetivo apresentar e aprofundar o estudo de interpretações do processo de 

formação social e política no Brasil. Para tal, a disciplina será voltada para análise de noções e 

conceitos de hegemonia, revolução passiva, transformismo e cultural nacional-popular presentes 

nas tentativas de explicar a formação e desenvolvimento nacional, as relações sociais, políticas e 

culturais por aqui estabelecidas, bem como seus impasses e crises. 

 

Avaliação 

● Proposta de trabalho final do curso (1 ponto) 

● Trabalho final do curso (9 pontos) 

 

 

Cronograma das aulas 

 

1. Apresentação do curso 

 

2. O legado da escravidão na moderna política brasileira 

- Leitura obrigatória:  



  

Mendonça, Sonia Regina de. O ruralismo brasileiro (1888-1931). São Paulo: HUCITEC, 1997. 

Salles, Ricardo. Nostalgia Imperial: escravidão e formação da identidade nacional no Brasil do Segundo 

Reinado. Rio de Janeiro: Editora Ponteio, 2013.  

 

3. Formação da classe operária, sindicato e ideologia no Brasil 

- Leitura obrigatória 

Vianna, Luiz Werneck. Liberalismo e sindicato no Brasil. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1976. 

(Introdução, p. 25-55; Capítulo 2, p. 95-122; Capítulo 3, p. 123-190). 

- Leituras complementares 

Araújo, Angela M. C. Construindo o consentimento: corporativismo e trabalhadores no Brasil dos anos 

1930. Tese (doutorado) Universidade Estadual de Campinas. Instituto de Filosofia e Ciências 

Humanas, 1994.  

Vianna, Luiz Werneck. Sistema liberal e Direito do trabalho, Estudos Cebrap, n. 7, 1974.  

 

4. Brasil pós-1964: domínio sem hegemonia 

 - Leituras obrigatórias 

                                                                             

racines structurales de la crise politique brésilienne. Les temps modernes, v. 23, n. 257, p. 650-

680, oct, 1967. (versão em português na coletânea Brasil: Tempos Modernos) 

_____. A questão do Estado no Brasil. In: Autoritarismo e democratização. Rio de Janeiro: Paz e 

Terra, 1975 [1974]. (p. 187-221)  

 

5. Os intelectuais e a vida política brasileira 

- Leituras obrigatórias 

Coutinho, Carlos Nelson. Os intelectuais e a organização da cultura. In: Cultura e Sociedade no 

Brasil: ensaio sobre ideias e formas. São Paulo: Expressão Popular, 2011 [1980]. (p. 13-36) 

_____. Cultura e Sociedade no Brasil. In. Cultura e Sociedade no Brasil: ensaio sobre ideias e formas. 

São Paulo: Expressão Popular, 2011 [1977-1979]. (p. 37-80) 

Schwarz, Roberto. Cultura política, 1964-1969. In: O pai de família e outros estudos. Rio de 

Janeiro: Paz e Terra, 1979 [1964-1969]. 

- Leituras complementares 

Lahuerta, Milton. Intelectuais e resistência democrática: vida acadêmica, marxismo e política 

no Brasil. Cadernos AEL, v. 2, n. 14/15, p. 55-94, 2001.  



  

Vianna, Luiz Werneck. Problemas de política e de organização dos intelectuais. Travessia: da 

Abertura à Constituinte 86. Rio de Janeiro, Taurus, 1986. 

 

6. Democracia e transformismo político no Brasil  

- Leituras obrigatórias 

Cardoso, Fernando Henrique. O papel dos empresários no processo de transição: o caso 

brasileiro. Revista de Ciências Sociais, Rio de Janeiro, v. 26, n. 1, p. 9-27, 1983. 

Weffort, Francisco. Democracia e movimento operário: algumas questões para a história do 

período 1945-1964 (primeira parte). Revista de Cultura Contemporânea, a. 1, n. 1, p. 7-13, jul. 

1978. 

_____. Democracia e movimento operário: algumas questões para a história do período 

1945-1964 (segunda parte). Revista de Cultura Contemporânea, a.1, n.2, p. 3-11, jan. 1979a. 

_____. Democracia e movimento operário: algumas questões para a história do período 

1945-1964 (terceira parte). Revista de Cultura Política, a. 1, n. 1, p. 11-18, ago. 1979b. 

 

7. A cultura popular no Brasil 

- Leituras obrigatórias 

Chauí, Marilena. Conformismo e resistência: aspectos da cultura popular no Brasil. In: Escritos 

de Marilena Chauí, v. 4. São Paulo: Perseu Abramo, 2014 [1985]. (p. 15-151) 

 

8. A revolução passiva no Brasil 

- Leituras obrigatórias 

Vianna, Luiz Werneck. A revolução passiva. Iberismo e americanismo no Brasil. Rio de Janeiro: 

Revan, 1997. (Capítulos “Caminhos da revolução passiva à brasileira” e “O ator e os fatos: a 

revolução passiva e o americanismo em Gramsci”) 

_____. Caminhos e descaminhos da revolução passiva à brasileira. In: Aggio, Alberto (org.) 

Gramsci: a vitalidade de um pensamento. São Paulo: Ed. UNESP, 1998. [1996] 

_____. O Estado Novo do PT. Gramsci e o Brasil, jul. 2007. Disponível em: 

http://www.acessa.com/gramsci/?page=visualizar&id=755 

- Leituras complementares 

Aggio, Alberto. A revolução passiva como hipótese interpretativa da história política latino-

americana. In: Aggio, Alberto (org.) Gramsci: a vitalidade de um pensamento. São Paulo: Ed. 

UNESP, 1998. 



  

Góes, Camila; Ricupero, Bernardo. Revolução Passiva no Brasil: uma ideia fora do lugar? 

Revista Tempo da Ciência, v. 20, n. 40, 2013. 

 

9. A hegemonia da pequena política no Brasil 

- Leituras obrigatórias 

Coutinho, Carlos Nelson. A hegemonia da pequena política. In: Oliveira, Francisco de; 

Braga, Ruy; Rizek, Cibele (orgs.). Hegemonia às avessas: economia, política e cultura na era 

da servidão financeira. São Paulo: Boitempo, 2010. 

Oliveira, Francisco de. Hegemonia às avessas. In: Oliveira, Francisco de; Braga, Ruy; Rizek, 

Cibele (orgs.) Hegemonia às avessas: economia, política e cultura na era da servidão 

financeira. São Paulo: Boitempo, 2010. 

- Leituras complementares 

                        brasileira: embate de projetos hegemônicos.                      

                                   

 

10. Hegemonia precária: lulismo e crise do neoliberalismo no Brasil 

- Leituras obrigatórias 

Braga, Ruy. A política do precariado: do populismo à hegemonia lulista. São Paulo: Boitempo, 2012. 

(Parte I, Capítulo 1, p. 43-88; Parte II, Capítulo 4, p. 181-221) 

Braga, Ruy; Purdy, Sean. A precarious hegemony: neoliberalism, social struggles, and the end 

of lulismo in Brazil. Globalizations, v. 16, n. 2, p. 201-215, 2018.  

Singer, André. Os sentidos do lulismo: reforma gradual e pacto conservador. São Paulo: Companhia 

das Letras, 2012. (Introdução, p. 9-49) 

 

11. Orientação trabalhos finais 

12. Entrega dos trabalhos finais  

 

 

 


